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Os dirigentes republivanos não,

,iniciaram o movimento de rovnlla

'da academia db Coimbra, como

Thunca iniciaram nenhum sério ino-“

'vimento de revolta em Portugal,

" que resultaram sempre, inn-luindo

o de 31 de janeiro no Porto, d'nc

cidentes meramente f'ortnitos. Não

os sabendo iniciar, num-a ns sorri_

bersm prever e nunca os souberam'

_- tambem aproveimr.
l

Não mereoerism censuras pori

não os iniciar, pois que um partido

revolucionario só pode logicamente

iniciar movimentos de que resulte

o triumpho da revolução. Mas 1119-“,

recem as maiores censuras por nao

os preverem e por não saberem ti-

rar d'elles o menor resultado. Ou

antes por os fazerem sempre ter-

minar d'uma fôrma. desastrosa ou¡

oompromettedora para a democra-r

cia. Já seria inepcia não os sabe-v

rem prever. Já. seria grande ine-

pcia não os saberem aproveitar. E'

a suprema inepcia faze-los redun-

dsr em prejuizo da causa demo_

erotica

Porem, assim fazem, assim fi-

zeram sempre. Se o partido repu~

blioano tivesse á, sua frente, em'

1889, um homem politico digno de

tel nome, esse politico teria pre-,

visto perfeitamente os gravos con-

íiictos que surgiram com a Ingla-

terra. Não tinha. Nem podia ter,

porque se extinguiu he. muito a'

raça dos homens politicos em Por-

tugal.

Um dos característicos d'este'

eriodo de baixa, de vergonhosa.

inferioridade, é o elogio desbrnga-

do, é a exaltação deSaforada. Cada.

uma. d'essas qmtdrilhas, que para.

ahi existem com o nome de parti-

dos, possue, no dizer das creaturas

que offendem _a toda. _a hora nas

gazetas, nao _pi e que se conven

cionou chamar senso commum, mas

a moral publica, mas o pudor na-

cional, possue as maiores. as mais

extraordinarist capacidades. Não

morre um homem de cathegoria par-

tidaria a quem esses ignobeis gatos

.pingados da imprensa, exercendo o

 

seu mister d'nccasiào com a. mesma. ç

inoonsciencia, o mesmo cynismo, a

mesma falta. de respeito e de ter-

nura com que o exercem os em~

pregados das agencias funeral-ias,

aquem esses iguobeis gatos pin-

gados da imprensa., immnndos far-

ricocos nas ante-camaras mortua-

rias, como, dlf'rante a vida dos

patrões, immnndos ennuchos ou

sujos paus de cabelleira nas an-

te camaras disaolntas da politica.

nacional, não elevam, não exal-

tom, não gloriliquein, como o den-

tista de feira. eleva., exalta, glorifi-

ca os seus elixires miraculosos.

D'uma forma tão ultrajante que

03 vivos acabam 'por perder o hu-

mano, o piedoso respeito que é do

vido a todos os mortos. Mas com ra~

zào. Se alguma coisa póde ali'ron›

tar a consciencia é proclmnar-se,

n'nm paiz que ainda está. ao tim ,de

setenta e cinco annos de rcgimen

constitucional sem liberdade, sem

pão, e sem instrucçào, é proclamar-

se cada homem que morre, sua

monarchico. seja. republicano, como

grande politico, grande estadista,

grande benemerito.

Grande charlatão. Grande aged
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teem faltado. em Lisboa Carlotas e'dada a sua attitude, boa ou má.

Antonias de nome afamade. C0- em face do governo, era. natural e

nhccidss mesmo fora das frontei-llogico que quizesse'crear embaran

ras. Nem falidivnntes de depurati- (3.03 ao governo. Mas mascarundo-o¡

vos, anjo nome tem ido, tambem, tão habihnente como segundo que

'não fosse facil descobrir o seu ver~

dadeiro objectivo. Ora. essa habili-

dade ó que os seus dirigentes não
alem. Exaltem. gloriliquem os llO-

mens como linbeis traficantes, eine-

ritns rlmrlalães, tortos picadores

ou agurrndoros de toiros. Mas não,

digam a um povo que tem fome

de liberdade, de pão e rl'instrnccào, l rir-am, era impossivel. E posto a

a um povo desmoralisndo, a um descoberto o intuito partidario, era

povo ignoranle, a um povo tyran-,claro que se mallograva o movi-

nisado, que abundam entre elle' mento.

os grandes usrmlistns, ou os grau» Era i1np05sivel. A Lucta escre-

des ln-nomeritos. Não digam, que via artigos sobre artigos a querer¡

não é faltar só ;i verdade. E' inju- demonstrar que o seu unico propo-

riar a verdade. :sito era o da moralisaçào do estu-

por essa falta. de habilidade, já

pela. falls. d'auctoridade que adqui-

 

quando proclamarmn s, revolução"

se Schrniter nim salnisse do minis

maximo de dois annos? y

tiveram. Bom o tentaram. Mas, já,reiros. E assim pcrderuiu e perdem

tudo.

não, ao chegar a Coimbra., falou a
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A trngulin da fabrica d'Al-

cnntnra veiojnstiíimr plcnmnen-

motora do movimento academiw_ tc :l teimosia com que, sósinho,

Mas... sempre a mesma coisa. A vimos ha uns poucos de annos

0911113135130 academlca, certa doldcbntendonainiprensn republi-

triumpho, falou grosso.

terio da fazenda, como quando

Affonso Cesta exigia. a cabeça do

rei no parlamento, como hoje, que

dão de vid/a a'rnonarchio o preso

Ayentnreiros. Sempre aventu-

Aindu tiveram uma. occasião de

cobrir ao menos airmamente a re-

tirada: foi quando l). João d'Alsr-l

primeira vez com a commissão cli-

 

O partido republicano, pois. não

tinha :i sua frente nenhum politico,

digno de tal nome, em 1889. Como

não tinha, impossivel lhe era pre-

parar-se para. provaveis aconteci-

mentos. Como não tinha, não soube

ao menos tirar dos acontecimentos,

dados elles, resultado aproveitavel.

E nem sequer manobrar com habi-

lidade uma. aventura. A revolta do

Porto tinha por causa immediata o

descontentamento dos sargentos.

Os sargentos nâo eram impellidos

para a rua pelos chefes republica-

nos, que nem tinham arte para isso.

Eram os sargentos que os impel

liam a elles. Podiam ao menos en-

tão dar provas de certo tacto e de

certa decisão. Nem isso. Acostu-

mudo a fazer cirios, a revolta do

Porto não foi mais do que um ci-

rio, portas a dentro da cidade, em-

boraum cirio sangrento.

E assim tem sido sempre. A

aventura de 31 de janeiro nào ser-

viu, de forma alguma, de licção ao

partido republicano. Demonstram-

no os factos de todos os dias. De;

monstrao a gloriñcaçào_qne os ma-

gnates fazem a. cadaqiasso da de-

ploravel aventura. O partido repu-

blicano não prepara nunca. revolu-

ções. Nem chega mesmo a. com ire-

hender uma .revolução. O pa o

republicano só tem consciencia de

aventuras. Faz procissões, faz ci-

rios, faz festas de egreja, faz des.

ordens como todos os bons fregue-

zes d'arraial depois de se terem

posto de _joelhos á. passagem do

andor, ou 'de haverem entrado na.

cupellinba a tomar agua benta e a

'rezar a Deus. Mas nào faz revolu-

Ões.

Não. Não faz revoluções. Passa

a vida a esperar por um general.

A olhar ancioso para as portas dos

quarteis. A beijar o malho sagrado

da maçonaria. Confia no .Suprmno

;lrchitecto do Uliiverso, em Dantas

Barecho e na aventura..

Era assim em 1891. E' assim

em 1907. Algumas vezes tem pa-

recido querer alterar um pouco es-

se rumo. A nós proprio nos quiz

parecer isso n'um ou n'outro mo-

mento. Illusào. E' sempre a. mesmo,

coisa..

Ora a questão academias não

veio senão revelar mais uma, vez

esse lamentavel estado doentio.

iAlli só havia tres coisas a. fazer.

Ou abandonar a questao, desinte-

ressarse d'ella. deixando que os

estudantes a resolvessem como en-

tendessem, ou aproveita 1a como

elemento de moralisaçào do estu-

dante o reforma. do ensino, ou ma.-

neja-lu como arma de guerra con-

iL-ra o governo.
'

O segundo expediente era o

mais deinocrutico, o mais patrioti-

co,.o ,mais digno. Não se podia

exigir' ao partido republic'anmque to de prostituição, se querem. Não não empregasse o terceiro, porque,

dante. Mas ou nas proprias linhas,

ou nas entrelinhas, deixava paten~

te que o seu maior objectivo era-

politico. Depois exigia duramente

do estudante, sem responsabilida-

des politicas, sem convicções na

sua grande maioria, aquillo que

nunca exigira dos proprios correlí-

gionarios. Que auctoridade tinha a

Lucta, ou qualquer outro jornal re-

publicano, para exigir dos estudan-

tes os sacriñcios, a. vitalidade mo-

ral, as provas de caracter, que al

guns dos dirigentes republicanos,

sem um unico protesto da. Lucca

nem das outras gazetas do partido,

desmentiam a cada instante? O es-

tudante, por mais bronco que fos-

se, não podia. deixar de fazer a. si

proprio esta observação. E, fazen-

do-a, chegaria a ponto de se irri~

tar contra. os artigos do diario re-

publicano, artigos que se tornavam

assim contraproducentes.
a

O que se diz da Luctu dizse

do estudante republicano. Era. a

este que competia, naturalmente,

todo o asuendente sobre a acade-

mia. Mas como não havia de ser

fragil essa iniiuencia. se o estudan-

te republicano nunca. dera provas

de independencia moral e intelle-

ctual nas luctas da.politica? Sew

não se erguia aos olhos dos seus

condiscipulos como um orangelista

dos principios, como um homem

possuído d'uma grande convicção

de verdade, de justiça, sincera, e

conscientemente descjoso da rege-

neração e progresso do seu paiz,

mas como levita d'nma egreja, já,

tão cheia de seitas, de ídolatrias,

de vícios como as outras? A con~

jubar com o espirito faccioso, es-

treitamente partidario, que trans-

parecia dos artigos da [inata, da

attitude dos estudantes republica

nos, o espirito famioso e a inhabi-

lidade de Bernardino Machado.

Como todos os outros, este homem

suppoz que o governo não resisti-

ria ágréve dos estudantes. Era para.

elle tão certo como. . . termos a re-

publica proclamada 'dlaqiii a dois ou

tros unnos. Com Sua Magestade re-

publicana n”um throno muito alto e

sumptuoso que o de el-rei D. Carlos!

E como todos tivessem por certa a

queda do governo, todos falavam

grosso. E quanto mais falavam, gros-

so mais denuncinvam o seu propo~
1

'sito exclusivamente partidario. L

tão inhabilmente posto em eviden-

“cis, que a questão da. reforma uni-

versitario., a que nunca deveria. ser

posta de parte, pois que era. a uni-

ca. capaz do mascarar os nmnejos

partidaríos, por isso que só ella,

superiOr a todas as (lífierenças de

partidõ, poderio. attrahir a unani-

 

uío exoiusivumente partidario, e'

nós trocar dos hespanhoes e do seu

espirito quichotesco, como se nós

todos nào fossemos quichotescos,

afinal! Falou grosso. Na eterna atti-

tude de quem traz a revolução per- '

manentemento mettida no bolso do

collete. Educ grosso. E, a. falarem

todos grosso, nem sequer se salvou

e. retirada!

Tudo se perdeu. Quando não

se ganhasse tudo, poder-se-hia, com

certo tacto, ganhar alguma coisa.

Mas tudo se perdeu. Não se fez,

cahir o governo. Não se fez emen-

dar a decisão do jury no exame do

sr. José Eugenio Ferreira. Não se

impediu a expulsão dos estudantes.

Não se manteve a gréve, portanto,

não se conseguiu o acto d'energia

e altivez que se dizia ter en¡ vista.“

E não se obteve nenhuma medida

de reforma Universitaria.

Isto é: obteve se, parece, a

suppressào da capa e batina. E

mais o hymno da. Sementeira. E

mais 15 medalhas de prata. paral

a illustre esposa e nénés do conse-

lheiro Bernardino.

Sem falar no indulto alcançado

á, custa. diga-se, de verdadeiras

humilhações.

Eis o fracto glorioso da glorio-

sissima campanha.. Como de todas

as campanhas em que se envolvem

n'esta terra, os dirigentes republi-

canos, sempre estragando tudo,

mas sempre convencidos de que

trazem a. revolução na barriga.

sr

A08 NOSSOS ASSIGNANTES

Aos nossos (ossigmmfes n.“

 

108, 236 386, que estão em

'atrozo, pedimos o _favor (lc

'numdurem sem dot/com pagar as

blicmnos os nomes porque nenhum

é para. 'nós considera/lo rcmisso

:em pagar. Os, seus recibos teem

lsido (lemloídos com a nota de «não

serem encontrados». Por 'isso nos

limita/11,03 aos nuowros, e para o

('(lSU provavel (Fair/nm não con/w-

cer o seu numero, proomunws que

o animo/:ums a tinta, ou a lapis

encarna/.lo, no alto da. prinuzíi'a

?prq/inn, (w lado do titulo do arti-

,go (lc fundo.

rm¡ularidru/r; da nossa mlmviuís

 sni'dadedas opiniões e das sympa-

tbi., foi completamente arredada.

lE porque nâo, ,se os agitadoros es-

  

26.9, 698, .500, 487, 43, 242,_

suas assignoturas. Arão l/zcs gnt-1

~Espcrcunos o obsaguío do. omn-

(lmwant .sutis 'azar sem (lr:›¡›,w'1_(,j›um¡

ousamos i cana a gravo questão da miseria

publica. Sósinlio! Os outros jor-

nncs democratas não se premtcu-

pain com ninlnu'ins de tul ordem.

A contento do pnblico,1mrcce.

Ainda hn dias nos escrevia inn

(loitor: «Não gosto diessc seu

monopolio de doutrina democra<

ÍiCi. Sempre cmbirrci com ino-

uopolios.»

Alto lá! 90nqwe cmbirrou com

a doutrina dunocrativn. Não é

com o monopolio da doutrina

democratica. Porque, n ser com

o Inonopolio da doutrina dmno-

craticn teria dejustificur, na vor-

dnde, a cinbilra, com a conde-

nmução de todos os monopolios.

E o gracioso doitor, tão grurioso

e tão austcro que até parece o

meu vcllio collcga e amigo corn-

padre Ginja, não só tem estudo

até hoje sem protestar contra

todos os odiosissiinos monopo-

lios que fazem chafurdor este

povo na mais profunda miseria,

como os aprecia c defende.

Olá, doitw'!

Não poderemos, com o regi-

men actual e no estudo actual

“dc civilisuçâo, eliminar (é assim,

I(leitor, qnc sc escreve por ora

esta palavra, a não ser quc em-

birrc tambem com o monopolio

--mus n'essc caso dcvc logic'-

mentc escrever mrmipolio-_da

corrente ortogruphin portugue-

za) mio podcrcmos, com o rrgi-

mcn actual e. no cstado actual

da civilisação, eliminar comple-

tamente e de promth a mise-.ria.

Mas podemos c dcvcmos al'ÍCllllHl'

_a grande miscria, a misorin pro-

¡funda, a miseria ofiliclivn, a mi-

Áseria llOl'l'OX'USzt, n. misoria qnc,

como n'csse caso da fabrica do

Conde da Ponto, torna a vida

impossivel. Mas podemos o. der

'Vcnms mtnlcntnr :1 esperança de-

qnc um dia virá cm que o pru-

bioma tcnhn solução Cnlllplí-ÍH.

Porque, se não vier, se'ú 1mm

grande mentira tudo isto ul.“ so»

lbcrmnn popular, de libenlwluy

4

l

l

 

(1) O nesse typcigrupho um: ss

be sommar decimucs. E 1:.; o dis:

traz”“ _ somos --como os artigos'. 4» i'm-n

13 [JU/l'zm Ú“”W': 'ju/i"”ndua u 1 :le Aveiro não Fàu, em _L'me amis

,imponuncío em cstruüpil/MS dr: los pelos sin-turns, Sllllt'.:i :fr '-;wz

25 réis.
cm quando (lispnrnies UI“II'HLn u

tues, como 110 llll-llllll nun"“ Quercis possuir n. melhor bicycle›

l do mundo? Compras 0511081). l do¡ calculou.

:tavam certos do trinmpho, comoute

coiiocnçào das parcellas na comu¡
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de egualdade, de f 'aternidzuld

que coustitue o evangelho e a

divisa democ 'aticz.. Uma grande

mentira. l'iniquanto existir rique-

zu c pobreza existem tyrannos e

escravos, existe a iniqnidz'ule sob

todos os seus aspectos, a des-

egualdade com todas as suas

fórmas.

O 'a o que vemos nós em Por-

gal? Vemos os republicanos mi-

litaristas, vemos os republicanos

proteeeionistas, vemos os repu-

blicanos '.ombando a toda a hora

das mais bellas aspirações, dos

 

mais generosos ideaes. Com ap-

plauso do (leitor g 'acioso e aus-

tero que, embirrando com todos

os monopolios, por isso mesmo

embir'a com o nosso monopolio

democratico.

Não se passa uma semana sem

que a Lucia, já defensora do re-

gimen ccrealifero, dalei da fome,

da odiosa oligarchia dos grandes

ruracs, do proteccionismo levado

até esse ponto escandaloso e ul-

trajante, não zombe das aspira-

ções pacifistas que fcn'inam no

mundo uma corrente cada vez

mais poderosa. E zombar d'um

ideal generoso, levando a des-

crença ao coração dos espiritos

menos reilectidos ou menos cul-

servir estupidamente, ou
I

tos, e

pouco dignamente, a reacção.

Não triuinphou ainda a idea de

paz, porque não triumphou ain-

da em coisa nenhuma o princi~

pio do direito. Nem tão cedo

triumphará, como os nossos re-“

publicanos bem o demonstram

em Portugal! Mas pelo facto de

vivermos em monarchia não se

não continuemos a

pugnar pelo triumpho da repu-

blica. Pelo facto d'existir o prin-

cipio do direito divino na cons-

tituição politica e religiosa do

paiz não se segue que pereamos

segue que

a espe'ança de ver o advento

do direito popular. Porque zom-

bar das generosas doutrinas e

aspirações de paz? Porque são

impossiveis? Só um espirito ta-

canho e ridiculamente petulante

podera ter a asnatica pretenção

de querer marcar os limites do

possivel 1'). humanidade. Porque

a guerra é uma necessidade ou

uma conveniencia social? Estu-

pidez. E estupidez quanto ao

momento presente, quanto mais

quanto ao dia de amanhã. Admit-

tamos por um instante que a

guerra é hoje uma necessidade

-ou uma conveniencia social. Se

-o é, é-o pelo atrazo da humani-

.dade, e se o é pelo atrazo da hn-

manidade, e se é certo que a hu-

manidade não pára nem retroce-

de, tudo leva a crer que a vanta-

gem de hoje será a desvantagem

d'amanhã.A guerraé a syntliese

de todas as iniquidades. E' a nc-

,gação de todos os princípios do

direito. Estamos ahi como na

questão da pobreza e da riqueza.

Se a. guer'a tem de subsistir, é

tempo perdido, é illusão, comba-

ter pelo triumplio dos principios

do direito e da humanidade.

Então deponham armas os de-

mocratas. Comprehende-se que

zombe da guerra, que zombe da

emancipação feminina, que zom-

be de todas as aspirações de li-

berdade e de justiça um reaccio-

nario. Sem se contradizer a si

proprio, sem se apresentar como

documento de incoliereneia viva,

de flagrante mentira, não o pôde

fazer um democ 'at-.t. Podemos nem se medita_

discutir o modo de ser da liber-

PO'V'O DE .AVEIRO

!tação O processo. Até mesmo a

oppmtunidade. Repelli-la, nega-

la na essencia, eseurueec-la nas

suas mais largas applicuções, é

estupidez e é indignidude.

Dupla estupidez quanto á

guerra. Porque é preciso, alem

de tudo, ser muito ignorante pa-

'a desconhecer o enorme terre-

no que teem ganho, mesmo no

campo pratico, as idáus de paz.

Não chegámos ao lim, é certo.

Mas que admirar, se nem se-

*quer chegámos ainda ao reina-

do-e nem por desistem

d'elle os ropuhli :anos-«do sr.

Bernardino Machado ?

Como são ineoherentes, como

são pouco intelligentcs, em tudo

e por tudo, estes homens!

Níeeforo, professor na Univer-

sidade do Lamaune, e anetor de

varias obras interessantes, tem do

monstrado scientiñcamente a ver-

dade d'aquclles que ha muitos un-

nos atlirinam a existencia de duas

nações, por todos os titulos distin-

ctas, n'uma. só nação: a. nação dos

ricos e rcmediados e a nação dos

pobres. -

Niceforo examina os caracteres

physicos e physiologieos do baixo

povo e conelue por uma. grande in-

ferioridade, sob todos os pontOs de

vista, das classes populares.

isso

 

«Como se tem podido espalhar,

pergunta, a idéa de que o vigor, a

força, a. belleza, o desenvolvimento

physico o mais completo e o mais

harmonioso não se encontram-

verdadeiro luxo na miseria-senào

entre os homens, as mulheres e as

crcaneas do baixo povo ? Como po~

belleza e da pureza. da fôrma, pos-

sam conservar-se sobre rostos e so-

bre organismos que teem sido ex-

postos a todos os choques e a. todos

os sofi't'rimentos e que começaram

a. soiI'rer o martyrio da. pobreza

physiologiea no proprio seio da

mãe ?n

Como? A fazer estylo. A trocar

de todos os ideaes e do todas as

tentativas ü rehabilitacão o de

justica.. A clamar que fazem main'

palio de doutrina. democratica. aquel-

les que censuram o abandono de

todas essas questões, trocadas por

mesquinhas questões de interesse

de bando ou quadrilha.

Não é facil resolver de prompto

o problema. da miseria. Mas se con-

seguissemos diminuir alguns encar-

gos pesadissimos, como esses da

paz armada por exemplo, se con-

seguissemos acabar com o erro

d'um proteccionismo à outra-ace,

se conseguissemos abrir novos ho-

rizontes á. mulher, dandolhe meios

de ganhar a. vida. desafogada-

mente e de ter alguma. influen-

cia.,-porque hoje, principalmente

n'este pniz, nào tem nenhuma-_so-

bre os destinos sociaes, a miseria

seria. diminuída notavelmente. Po-

doriamos sahir do regimen da. mi-

seria para ficarmos limitados ao

menos ao regimen da pobreza. Mas

que, se os que estavam indicados

naturalmente a impellir e a orien-

tar a opinião n'esse caminho ou

são ferozmente proteccionistas, ou

são accentuadamente militaristas,

ou so riem desdenhosamente d'essa

mania d'abrir novos horizontes á,

mulher, de dar ao mundo um outro

aspecto de direito e de justiça?

Niceforo diz que basta a gente

misturar-se com o povo nos merca-

dos dos campos e das cidades, á.

subida. das ofñcinas e das fabricas,

viver algum tempo nos bairros ex-

clusivamente habitados por indívi›

duos das classes mais pobres da

população, e observar attentamen

te, para. verificar todo o erro d'es-

sa. crença. que faz surgir asjlôres

mais piorar da, belleza, do vigor e do

força d'essc material humano em estu-

do de perpetua miseria physiologica.

Pois é claro que sim. Não é proci-

so descer a. analyses scientificas.

Basta. olhar e meditar.

Mas n'este paiz não se olha,

Lá, fora. tambem

ha muito egoísta. e muito bruto.  

i benemerita

'ção do povo para...

Mas ainda apporecem Nieeforos o

muitos outros neplmlibatus com u

mania. d'estudar e defender os

grandes problemas sociaes. Mas

ainda apparcco, entre OS proprios

burguezes, e os mais ricos burgue-

zes, quem gaste milhões na. obra

d'elevar o nivel moral

e intellectual do povo_ convencido

de que não lhe ha de t'ultar chao

para pisare ar para respirar no

dia. em que o povo, senhor emiiin

dos seus destinos, 0 pisar e o res-

pirar tambem livremente.

Em Portugal são tudo corações

de pomba. Tudo!

do Martinho ou do Tavares apprr

reeer um miseravel, os benemeritm

cidanztões que defendem a emancipa-

derribar 0 di-

ctador o não as dictaduras-odeia-

se o dictador, porque se chama

.João Franco, mas não se odeia se

'tiver outro nome_ e, em todo o em

so, não se faz nenhum esforço sé~

rio no sentido de acabar com as

dictadnras-para. .. derribar o rei

;e nào o regimen em que so apoia

«a realeza-odeia-se o rei Carlos,

mas exalta-se o rei Bernardino

Machado-_os benemeritos cidadãos

do Martinho e do Tavares despe-

dem o miseravel sem sequer olhar

'para elle, e veem cá. para fóra es-

crever que se é repugnante ajoe-

lliar deante do rei é nobre ajoclhar

deante (tum grande cidadão, ou

fazer estylo e ostentar superiorida-

,de zombando des grandes princi-

pios, ou accusar espirituosumeute de

fazer -manípolíc de doutrina demo-

cratiea quem entende que ha algu-

ma coisa. de mais importante n'es-

ta terra e de mais digno que pas-

sar a vida. a. censurar os vicios

proprios nos adversarios.

Mas tenhamos paciencia, que é

a receita dada por esses philantro-

der acreditar que os signaes daípos a. todos quantos soffrem.

Tenhemos paciencia, na espe-

rança de que a Justiça e a. verdade

alguma. vez hão de triumphar.

H. C.
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Comboios aipreços reduzidos

A Companhia. Real dns Cami-

nhos de Ferro, attendendo a soli-

citações feitns, resolveu conceder

para amanhã passagens a. preços

reduzidos, entre o Porto e Aveiro,

para o comboio que da capital do

norte sáe ás 2,45 da. tarde e che-

ga a Aveiro ás 4,37.

Os passageiros terão regresso

para o norte no comboio das 10,19.

Estes comboios, que serão consi-

derados trama-(Lys, teem paragem

em Avanca e Cacia.

um

LIVROS

ANALÊANDO

Alberto de Souza Costa

«Excentrlcos»

Livro do Contos. Edição

da Livraria Editora,

França Amado

COIMBRA
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O livro Excentricos mereceu as

noticias lisongeiras de todos os ior-

naes que o publico compra julgando

que são a voz da verdade. Os indivi-

duos encarregados da secção biblio-

gruphicn. são escolhidos n dêdo para

não dizer mal, embora a. sua conscien-

cia, se a teem, lhes repugne tecer

elogios cncomiasticos ao livro que os

não merece.

No jornal mais lido em todo o

puiz, lembrnvme de um artigo de qua-

si columna (typo seis), em que os:
o

o l

Excentricos foram recebidos com às

excentridades eostumndas da. casa.

Como oseu ouctor foi companheiro

de redacção, o oollega-critico não te-

ve mais palavras bonitas para. pôr,

aliás, tinha-o feito.

Amigos desses só servem para

compromettcr um principiante, seja

em que arte fôr. E' bom pôr em fóco

as bôns qualidades-todos as tecm-,

mas é justo apontar os erros para

que o escriptor em futuro¡ trabalhos

fuja n. ellos.

Além disso, onde está. o critico

que vá para um jornal burguês dizer nhecense, pelo menos, os livros Les cobrir d'ignominia.

Mas se ti meza_

no littcrato qual u. missão do escri-

ptor nn actual phase historico? Ne-

nhum 0 faz, porque o perconccito lhe

utn os pulsos c lhc prende n lingua,

inhibindo-o de dizer a verdade.

lEsse campi-n o livro em busca de

rem. Se o livro afirmar o que elle

pensa desde pequenino, trata logo do

propagar aos amigos a excelleueia do

livréco'. Sc bólc nus preocupações ri-

tuacs, espirito inculto, rosna e depois

cala-se, provando nssim o mul propu-

rndo que está a receber a obrn d"urte.

Objectnr-me-hão os nllütOI'eS dos

lipros vendnveis: -aE' isso o que

quurêmos; é signal que ngrndâmos n

quem nas lê.i› E eu responder-lhes-

hei 2--aMeus senhores, o escriptor

que se prézn jamais deve nivelar-se

com o publico. Não é o publico que

faz o escriptor. E' o escriptor que

educa o publico. Todo o escriptor que

se vale dos prejuizos moraes, religio-

sos e philosophíeos do publico e escre-

vc um livro u sancionálos, é um des-

honestoh Faz obra de prostituição.

Hoje mais de que nunca é preciso

que o escriptor seja digno e tenha

curucter para dizer ao publico que a

actual maneira de sc viver é impossi-

vel substir. Que todos os dias morro

gente de fome e as montras das pa-

din-ins nborrotnm de pão. Que anda

gente descalço e os armazene estão

cheios de calçado. Que se morre de

frio, sem abrigo c casas sumptuosus

dia a dia se constroem. Apontnr este

grande desiquilibrio, estudar as cau-

sas e por meio da sua arto attenuar-

lho os efeitos até que o seu publico

sinta n. neessidade de os dehellnr c

de vez.

Todo o artista que faz arte pela

arte, só pelo prazer de dizer coisas,

começa por ignorar a sua missão e

|acaba por nos dizer que tem o jantar

a tempo e a horas. Que lhe faça mui-

to bom proveito; mas ter a comida

certa é o primeiro motivo para fazer

obra uceiadu. Com fome é que não

ha maneira de produzir e n maioria

dos nossos escriptores, parecem-nie

esfomeados l

Quo falta de ideal! Que fidtn de

sentimento pela dôr dos outrosl Que

falta de criterio artistico! E, nudun-

do no de eimu dessa embrulhada lit-

terariu, que ausencia de conhecimen-

tos seientiticos! Que ignorancia iran-

ciscann! E é na mito destas crentn-

ras que a litternturu ó levada a mur-

ro. Os apuros estão bm'utos e o papel

eonsento tudol Sc apuros e papel po-

dessàm fazer gréve. . .

!k

à**

O livro do sr. Alberto de Souza

Costa enlileira nos productos littera~

rios dc arte pela arte. Não encerra.

uma licção. Não nos diz nada. de novo.

Pelo contrario se o ledôr é instruído

recebe uma impressão de cnbellos

brancos. O nuetor parece ter cnns nn

.cabeça, mas onde as tem é uo cere-

bro. E' novo na idade e velhissimo

nos intuitos artísticos.

Segue a velha róta dos ronmntieos

e possue os seus vícios e as suas bôns

qualidudea. Os vícios dos que euvcré«

dum por caminhos apluinudos por ou~

tros c as bõos qualidades quo se re-

uncm n'um boni estylista. Bem sei

que o escrever bem ó garantia de

maior, mas não bustn. O que é proci-

so é empregar esse estylo u vestir

¡idéus humanas que ednquem e não ti-

rem nlguma idea occulta em peitos

generosos.

Os contos do sr. Souza Costa não

dão ensinamento algum. A litteraturn.

nacional nem dai. pela sua apui'ñão

E quando alguns escriptores nossos se

vão modernizando, cs Emeentricos é o

livro d'um litterato que não lê. E é

na falta do leitura que está o seu

mol. Um escriptor deve lêr tudo e

trazer o estomago apto a digerir

bem. O sr. Souza Cost». mostra que

ignora as mais modernas theorius

scientificas. Não se julgue que ó má.

vontade minha. Tem a. palavra o au-

ctor, a pag. 45, no conto Dôr Hu-

mana :

   

uO Senhor-Deus sentia o comção

a tl'asbordnr de contentamento Sobre~

Humano ao espectaculo da sua obra

grandiosa, crendo sem esforço, por

Simples determinação da sun vontade»

Sc o auctor dos Excentricos eo- depumdo sem o partido republicano se

Pois quem lindo dizê-lo? O leitor?”

'emoções c aceita o que lhe impingiw

     

Enygmes de L'Univera e Les Merveíl-

les de lu Vie, de Ernest Hueckel,

com Certeza não virin em 1907, ¡m-

piugir u errada e uiiti-scientificu

Historia. da Crençâ'o.

Dirouie-hño :-cEstzi muito bem

Feito o conto e n forma do artista é

uxplendidu.n E, certe, mas é o que

fazem todos os littnratos sem idéus.

Vestem o ôeo da sun obra com prhri«

dos de linguagem. E' como o homem

ou n mulher que só pensam nn evolu-

ção do. moda. São incapazes do mail

lcvc raciocinio e no entanto agrada

vê-Ios transformados em manequins.

Jnidam du esthetien do 'corpo e dea-

eurnm n do cerebro. São assim os lit-

teratos du. fórum-espremidOs não dei-

tam summo.

Deva o sr. Souza Costa deixar do

escrever 'P Não. A litternturn portu-

gueza não está. rica para abandonar

quem a nmimc. Pelo contrario, o que

urge é dispendel' a sua energia de

habil estylista que diga alguma coins

de util nos que mun'm a vida.

Tem qualidades de escriptor, mas

oxgolá-lus em infantilidades, neho

crime de !esa-arte. E' novo e sei-o

cem caracter-aproveite a sua moci-

dade em lêr scienein e urte sem pre-

ocupações escolnsticas e enracteriea

os seus futuros livros com humanida-

de nas intenções e ñrmezu da con-

sciente.

Josi: SIMÕES COELHO.

__+_..

Theatro Aveirense

Excedeu a nossa cspectativa

o Sarau Dramutieo levado a ef-

feito no ultimo snbbado, no Thea-

tro Aveirense, promovido pelo

sympathico Club dos Gallitus.

Todos os personagens deseni--

penharam :ulmiravelmente os pa-

peis que lhes estavam confiados,

recebendo por isso fartos ap-

pluusos.

Na quarta-feira repete-sc oI

Sarau Dramatico, que tão boas

impressões deixou a quem a elle

assistiu, sendo o seu producto

distribuido pelos pobres da ri-i

dade. l

São dignos de registo estes

actos de philantropia. I

Cartas de Lisboa

9 DE Aeosro.

Andam cada vez mais furiosos com

voce, dizia-nos ha dias um amigo. Nem

agora, depois de tudo quanto suecedeu,

deixam de lho chamar vendido no ¡go-

veruo.

Mas ó natural, amigo. E' naturalissi-

mo. llespondmnos. -

N'um paiz eu¡ que todos se chdom

é extruordíuario, extruord¡narissiuio,

que haja alguem que se não vendu.

N'um paiz em que se faz tudo pur di-

nheiro é extraordinário, é extraordina-

rissimo, que haja alguem a [azar de

graca alguma coisa.

Pulnas, estão ua logica da sua situa-

ção moral e do meio em que vivem.~

Bom julgador por si se julga.

N'oulro dia o Seculo publicava o no-

me das pessoas de maior importancia

que, no dia da procissão das medalhas,

estavam ao lado do futuro presidente da

republica. Mein duzia, diga-se em honra

da virtude. E n'essa meiu duzia, metade

por obrigações pessoaes ou por devo!“

de officio.

Ora entre os da outra metade havia!

um cidadão que, sempre que sc falava:

em Bernardino, o arrastavu pelas ruas

d'umarguru. Semprel Para esse homem

a adliesño de Bernardino havia sido um

verdadeiro desastre. Para esse homem

Bernardino em um parvo que não fazia

senão conipronietter a democracia. Para

esse homem, Bernardino era indiguo

das honras de chefe do partido republi-

cano. Não podia, não devia, pertencer

ao directorio. N'esse sentido BSCFBVlu

para o Porto, em vesperas do congres-

so. N'esse sentido tramavu, falava, as-

sobiaba. E dizemos ussohiuba porque,

sendo de palavras uiansas e gestos coru-

niodidos, a !ala toma n'elle,_ no dizer

mal, aquelle silvo que caracterisu, quan-

do zangados, raciuuues e irracionaes do

mesmo temperamento.

Se Bernardino era um desastre, At'-

fonso era uma ignoiuiniu. Tamanha, quo

honrado cidadão ameaçava despedir-se

publicamente do partido se Ail'onso fos~

se eleito deputado pur Lisboa. Bnrnur~

dino não podia ser eleito meinbi'udo

directorio sem o partido euvar a sua

ruins. Mas Affonso não podia ser eleito

  Elle é que não par- _
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el,
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tilhnriu d'essa iunominia. File, não. Ellev

iii-se embora. E não se iria emlwl'u Sl'llt

ruido. Não, que era preciso um proles~

to. Um protesto altisonantc. Um protes-

to retumbante. Escrcvcria uma carta

fundameihada no Diario de Notícias.

'l'remeu [toma, trcmeu Carthago. Ac-

cudiu, do Porto e de Lisboa, gente ami

cta. Mas, emitia, foi possivel domesticar*

a honra symbolisada no cidadão altivo.

Cidadão não escreveu a carta, nem

stecolheu á privada. Cidadão conti-

nuou a ser homem publico. üiiladão ti-

cou. Mas não se canm. Isso nunca. Al'-

fonso em Sempre a chaga purulenta do

partido. Dizia-o a monarchicos c a ro-

publicanos. So tosse em França, Atlonso

seria expulso do collegio dos advogados

quando l'oi das manobras atraz do Arau-

10. Aquino não era um advogado. Aquil-

to era um policia. Aquillo era um mal-

sim. Assim dizia.

Eentão o escoa-laio dos phosphoros?

Treze contos l E contava: tanto por um

aggravo, tanto por uma conferencia,

tanto por um relatorio, tanto por uma

consulta. Era isto, ou coisa quo muito

se parecessze. Em pouca coisa nos atrai-

çoa a memoria, se porventura nos atrai-

çoa. o quo não cremos.

Treze contos, receliidm por duas ve~

aos, uma d'cllas nas vespcras d'umu

viagem estival aos i'yriuens ! 'l'rezo con-

tos, por aujuillo que ficaria generosa-

   

 

mente pago por'cem libras ! Assim dizia.

Paiva Manso, o grande advogado, re-

cebera seis contos --ou coisa equivalen-

te, tl-¡uo resalvado outro lapso, se por

ventura o ha, o que não cremos-Paiva

Manso, o grande advogado, recebera seis

conto-1, depuis d'um pleito demorado,

d'nm processo iuunensn, por... arran-

car uma colonia ao estraugen'o. Alfonso

Costa recebia treze contos por...

e deputado republicano, o pleito da

Companhia tina¡ Plin-*.phUi'nS.

Uma grande vergonha, clamava. Urna

grande vergonha. Porque, evidentemen-

te, dizia, a Companhia não precisava

para nada do Affonso Gosta se o Alfon-

so Gosta não fosse lntlucnte c... so-

bretudo.. . deputado republicano. Era

essa, era essa, a grande mancha. Assnn

dizia. E contava que o Block c que tlze-

ra as propostas que o Alfonso apresen-

Suv_ ;110. Lenili1-o›1oc111111to bom. Pois o João5.

te"“fc'mm UMM» ¡"nmmwv *l""ii°"l°i 5 cia da Pol-odio, duumlo ainda nan eine-

,rava a relinliilitaçñn 11cm 0 enipyn-o du

'de te, de sinceridade, do seriedade, é

 

tara na camara. _ O

Pois bem. O homem que assim dlzltl

do Ati'onso negava-se mais tarde a pra-

ticar um acto, para não se indispôr com

o Alfonso, que, sem o menor deslustre,

poderia praticar um amigo do proprio

Alfonso. E o homem que assnn dizm de

. Bernardino era dos poucos, dos poli-j

quissimos homens de maior importan-

cia, como dizm o Saculo, que .lucram

parte, como cortezãos, do scqmto real

de Bernardino.

Um bandalho? Podia ser dos de maior

importancia c ser um bandalho. Mas

não. E' a honra symbolisada. Mumitica-

da, que“é mais alguma coisa. Apontam-

no como Bayard, como Egas Moniz, co-

mo relíquia. _

Que admirar, então, que nos consi-

derem vendido ao governo, agente_da

mouarchia? Sc os Bayards são ussnn,

como ha de ser, como pode ser que an-

damos nós aqui sem interesse a .ba-

talhar? t

Perder de graça as boas graças do

Bayard, do Bernardino, do_ Alfonso, dp

toda a tina nor parlidaria, Já era dutl il

de admittir e muito mals de explicar.

Solirer prejuizos graves ainda por cima,

tira todas as duvidas. Bayurd, quec

Bayard, que e Egas Moniz, que o reli-

qula, não serio capaz de o fazer. Quan-

to mais nós l Nao, quo lá se 1a por agua

abaixo a aureola de todos os santos da

egrejinha partidaria. Nao, que seria for-

çoso fazer-se tambem a nossa apotheoso.

Porque então sei-iamos nós o santo dos

santos. Um homem que se sujeitasse

por amor da verdade aquillo a_que nós

nos temos sujeitndo seria mais santo

que oBernardmo. E tlcava a procissão

das medalhas e o hymno da sementeira

prejudicado.

alto e hom som, expulsar o ladrão ou o

malandro, e substituir o incapaz.

E' hoal Se alguem tem de que se

queixar somos no; e todos aquelles que

Sinceramente prol'essam os principios

republicanos. Nós, que vemos cspesi-

ilhado-7 esses principio-7. Nos, (“101105

oppomcs a onda dos tartul'os que á som-

bra d'esses principios tentam formal'

uma quadrilha lilo t'uuea'tn corno as qua-

drilhas monarchicas.

_ E' isto poupar a nzonarchia '2 E' isto

dizer mal dos republicanos? Não. Que

sejam os republicanos republicanos e

esta tudo acabado.

Dizer mal dos republicanos que não

são republicanos é dizer mal dos mo-

narchicos.

O que nos não fazemos, o que nonca

fizemos, o que não faremos jamais, 0 3

que fazia o sr. Chagas, por exemplo, no ,

Primeiro de Janeiro, no dia immediuto 1

ao da procissão das medalhas. E' com-_l

bater u idolatria quando cxorcida com

o rei o exalta-la quando exercida com '

Bernardino Machado. Não, que isso é

indiguo, alem de sor asnatico. Isso não'

ou sómente um attentado aos princi-

pios. Isso é uma verdadeira indignida-

de. Como sempre que sejustificu e exal-

ta nos que sào nossos aquillo que se

t'ulmiua nos adversarios.

Lciiihrtmne muito hem da Purodiu

representar o partido republicano por

um caranguejo guiado por Bernardino

Machado. Louibro-nm muito bem da Po,-

rudiu nos dar o conselheiro a sahir de

uma caixa do papelão como um hounco.

Agglomcruva-sc o publico no largo de

Cãllllõei c no llocin ácspcrado Messias.

De-:lapaVa-sc uma caixa de papvlão e

apparecia o boneco: li-ei-nardino Macha-

 

[limunso qn-a se associuva á irremu'on-

varinha magica de Bxu'nnrdino Machado,

é 0 João Itimriuao que, condcmnando

sempre a idolatria exercida com o rei,

a exalta quando exercida com U ¡.ÃIJÍJI

chefe do caranguejo, ou com o honoco a

suhir da caixa de papelão, na Poradia.

E' contra esta falta de convicções,

contra estas mentiras, contra estos¡ far-

ças, contra estas indignidades que, co-

mo homem e como republicano, protes-

tamos, e nos revoltamos, na linha rigo-

rosa dos principios democraticos.

C'.

lascola da freguezla de Nossa

Senhora da Gloria

/Resultuclo dos exames do 1.0 _tp-rm,l

Fizeram exame e ñcaram dis-

tinctas :

Adelaide Nunes Campina, Ar-I

minda. Ernestina, Arminda. Leite|

Duarte, Leonilde Arroja. da Graça.,

Maria da. Gloria. Gamellas, Adelia

Dantas Cerqueira. e Natalia Dantas

Cerqueira.

Bem-Idalina. Ferreira, Maria

dos Prazeres Gomes, Innocencio

dos Santos Almeida e Maria. da

Luiz Ferreira' Ramos.

E', pois, digna de todos os elo-

gios a sua professora, a ex.“ sr.a

D. Maria. Emilia. Larangeire, a quem

enviamos sinceros parabens.

 

__----.__

W

POVO DE AVEIRO

Vende-sc nas seguintes locali-

dades :

LISBOA

Tabacaria Monaco. ao no-

Não senhores. Nós somos agente da¡c]0, Tabacaria A¡ncricana,

monarchia. Dizemos mal da podridin

pnrtidaria porque nos pagam. Não ad-

mitte, não comprehcndc outra corsa a

podridão partidaria. _

Pois seja, soja. Confessamos ance-

rainente que nos agrada. Porque n'essa

injmia está o maior de todos 'os louvo-

res que a podridão nos poderm concu-

der. Realmente, só por multa Virtude

se pode. n'este meio, deixar de ser ban-

dalho! Por muita virtude, por muda

virtude! Na verdade!

Que voce. accresceuta o amigo, não

diz mal da monurcbia esó dir. mal dos

republicanos. _

Mas o um equivoco. Eu não digo mal

dos republicanos. Não ha tal._Eudigo

mal mas é d'aqnehes que se dizem re-

publicanos sem serem repuhlicanos.

D'oquelles que nsurpuram, para os des-

acreditur, os principios republicanos,

lyt'SSUS, só d'esses o Que eu digo mal.

Eu digo mal da monarchia, digo, sim

sonhar, a toda a hora. Pois então não

digo“? Eu concerdo com os que se di.

zem republicano-1 110-1 seus ataun aos

monarchicos. Simple-nnente protesto

contra o facto dos chamados republica-

nos só acharem mau o que fazemos

monarchicos por serem monarchicos.

Eis a ditteronçal E' :nau ser ladrão na

monarchia? Pois tambem e mau ser la-

drão na republica. E' mau ser traidor

na monarchia? Pois tambem ó mau ser

traidor na republica. E' preciso servir

lealmenta a verdade e-a justiça na mo-

narchia? Pois tambem é preciso servi-la

lealmente na republica. Diz-sc nos cou-

ventioulos quo é ladrão e malandro, ou

que é intellectualmeute _incapaz este

ou aquelle magnata partldauo? Poise

preciso dize-lo tambem á luz do dia,

  

ao Chiado. Tabacaria Buar-

te, rua de !8. Paulo 96. Ta-

bacaria Silva, rua l). Carlos

l, 102-1 04. Tabacaria ¡Filia-

mlno Muito, rua da Pirata,

205-207. Rua Nova do ;H-

mada, 46 (junto :i1 drogaria

Falcão). llavaneza dttlcan-

tara, Mercado (lt-alcantara

n.° 6. Kiosquc Elegante,

Rocio.

COIMBRA

Tabacaria Central,

Fel-relva Borges 23.

rola

 

'para a trazer á. brocha, luctando comi

OPINIOES

A emancipação da mulher

 

Vae sendo progressivamente mais'

ativo o trabalho eneetado a favor da

instrucção e educação da mulher.

Essa obra immensa impõe-se como

uma necessidade immediata do grande

alcance social. Amálgama dc preCoi-

tos religiosos e velhnrias tradicionaes,

a mulher tem sido até hoje uma es-

crava, ente sem vontade propria, sem

a menor comprehensitodo elevado pa-

pel que a Natureza lhe destinou na

evolução humano, constituindo por

isso mesmo, em vez dum elemento de

renovação e de progresso, um podero-

so instrumento da rotina, obstáculo

inconsciente á. constante marcha evo-

lutiva da humanidade para um me-

lhor futuro. A ignorancia da mulher

e o seu absoluto alheiamcnto dos gran-

des problemas de que dependem a

vida e o desenvolvimento das socieda-

des, tem contribuído tambem em gran-

de parte para o deploravel estado de

dissolução moral em que se encontra

toda esta soeiedade corrupta e egoísta.

Até certo ponto a mulher tem nas

suas mãos o futuro da. humanidade.

E' a ella que incumbe melhorar as

raças fazenth homens e homens de

:iiiiitiiliã. A comprehensão do seu im-

portantíssimo papel será. o bastante

l 

tenacidade consciente, por meio da

educação, em prol duma nova éra de

fv-licidude humana. E, evidente que

essa felicidade não hu de cair do céu.

Já. é ido o tempo que tudo esperáva-

mos dos milagres divinos. Hoje sabe-

mos bem que se alguma coisa dese-

jarmos havemos de conquistzi-lo pelo

nosso unico esforço. Se hoje a maior

parte dos homens são infelizes é por-

que conhecidas causas produzem essa

infelicidade. O grande trabalho é,'

portanto, destruir as causas da infe-j

licidude humana. E' nesta nobilissima

missão que á. mulher cube a ana pain“

to. E são duas tarefas que é preciso

executar-primeiro libertar-se, ins-

truindo-se; depois preparar o advento

duma nova sociedade elevando o nivel

moral do individuo.

E' muito longo o martiriologio da

mulher para que o possamos descrever

aqui, num simples artigo do jornal. O

seu sofrimento tem sido o é ainda hoje

muito maior, immeneamente mais (lo-

loroso que o do homem. E não só é o

homem que ti Egreja (leve favores;

tambem a mulher lhe deve este belo

favoreinho. . .

Prégando o ódio á carne a Egroja

diguiticou a mulhor virgem, a. esteri-

lidade, qualificando de immunda a

mulher-mãe. (Em seu odio á. mulher

que, segundo a tradição e lenda bi-

blicos, foi a causa de so' perder o pri-

meiro amor, estabeleceu este culto á.

virgem, mãe dum cristo, cuja. existen-

cia ainda se nr'io comprovou e que é

um insulto á. fecunda. maternidade.

Para a virgem todas as doferencias,

para a mãe uma simples tolerancia.

A esterilidade convertida em virtude,

a fecundidade nm vicio e um pecado

da cnrne.» (1) Maldosa estupidez l

Mas notamos sempre que ao passo que

a l'lgrcju prccouieavn a submissão da

mulher insultando brutalmente 11 Na-

tureza, os sous ecotarios que prégavom

:L inmurlicio da carne, os abndes e

bispos que tinham senhorios de terras

faziam uso do direito sexual que os

costumes do tempo lho concediam a

que se chamava o direito do povoada,

o que consistiu em n. mulher do vas-

snlo dormir com o senhor do caatello

a primeira noite do nupcias!

E' assombroso este descaramento;

mas quem cala consentc; pois se ainda

hoje se ouve falar com louvor da mo-

   

¡ló-PUBLICÓM '
SUUCURSAL DA PADARIA'
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MANUEL Barreiros de Macedo,

proprietario da acreditada pa-

daria dos Arcos, abriu uma succursal

na sua casa na Costa Nova (proximo :i

Motta) onde o publico durante a epochu

balnear encontrará a qualquer hora do

dia PÃO DE FINA QUALIDADE e gene-

ros de mercearia, [aos como: Hammer,

chá, cafe, arroz, massas, vinhos finos,

ceerja, e outras bebidas; tudo por pre-

ços medicos.

ltcconnnendamos, pois, este estabe-

lecimento, não só pela mocidade de pre-

ços, como tambem pelo esmero e acceio

de todos os genoros.

rulitlade christi'i l . . .

Mas voltando propriamente ao 115-]

suuto. E' claro que o macho, fertili-

'ado pela Egreja, tratou sempre u

mulher como o sou ilimitado egoísmo

podia. Era um objrcto de luxo e prat-

zcr a que sc não davam as mínimas

,regalias nom se considerava um ser

humano. Para ali andava sofrendo e

trubullmndo, tendo como prémio do

seu trabalho e da sua dedicação os

maiores aviltamentos moraes, o ani-

quilamento da sua personalidade e até

bustas vezes os mais violentos casti-

gos corporaes.

  

(1) 4'¡ Mulheres or José Prat a .

14 o; 15. ' p - 'p g

  

Motlilicadas as oircumstuncius pela

civiliaação e até curto ponto atcnnnrlo

to seu sofrimento, estamos afinal quasi

=na mesma. O fundo moral da questão

ló identico; e no que respeita tl. parte

“tutorial tambem não estamos muito

orla-antados. Ainda. hoje n mulher é a

mesmo escrava (loutros tempos, igno-

rante e desprezada. Vive na submis-

são. Primeiro sofro a autmidude pa-

torna, dcspótica e arbitrária, passan-

do depois, cru _virtude do casamento,

a sofrer a autoridade do marido que

a governa inteiramente, administran-

do as suas riquezas e os seus bens,

fechando-a em casa e até batendo-lhe

quando muito bem lhe apetece, dando

quasi sempre o exemplo da infelicida-

de conjugal ao mesmo tempo que pode

matar a mulher quando u encontra

tm flagrante delito de adultério, utc,

etc, tudo com a plena sanção dns let's

 

feitas para bem da Imnzanidade e em

nome da civilização !

Tudo isto ao não fosse revoltante,

seria imensamente burlesco l. . .

Mas adiante. Como disse é muito

longo o martiriologio da mulher para

que me seja possivel aqui descrevê-lo.

Demais todos nós o conhecemos e não

devemos perder tempo a carpir sobre

elle choradeiras. As mulheres con-

scientes da sua escravidão que hão

pretendido emancipnr-se e pela edu-

cação o conseguiram, técm, n meu

vêr, gostado muito tempo a pedir em

tom de suplica o que de direito lhes

pertence. Já. é tempo de se deixarem

de ehoradniras e começar ativamente

a obra. E' as múlheres inteligentes e

ilustradas e aos homens de comção

que cabo esto papel. Hoje que o ho-

mem anceia pela emancipação econó-

mica, hoje que pretende libertar-se do

jugo pesado das classes que 0 esma-

gam e exploram, hoje que o ¡novi-

mento dos revoltados é mais intenso

e átivo, hoje que a luta entre explo-

rados e exploradores esta mais acesa

e, tomando maiores proporções, se

vao definindo, finalmente, hoje que

todas as tendencias do homem são

para 11. felicidade a mais completa e

que eo aproxima a cgualdade econó-

mica em cuja. conquista consiste a

grande questão social, é absolutamen-

te necessário que o homem para se

dignificar e conquistar a maior soma

de felicidade possivel diguiñque e li-

berte o. mulher que tem sido afinal

cm todos os tempos o é ainda hoje, n

maior vitima e a mais paciente so-

fredorn. O homem ó culpado. Cum-

pre-lhe primeiro que tudo resgatar-se.

Mais diremos outro dia.

HOMEM CHRISTO, Filho.

MLM

HQBIBO QUEREM¡

DE LISBOA AO PORTO

Omn. Train. Omn. lmpior.

M. M. T. J T. T.

    

Lisboa (Roe. 8,35 z '1,50 5,30

Entrouctñ.. 11,54 = 4,55, 7,3 12,19

T.

Éoimhra... 3,36 9,4 8,28 8.5¡

Pampilhosa. 1,9 9,3- , 9,20 9,13 _1.0.3

hüigtlflll'cs. . ,10,14 , 11,41) --L .3,49

0.1lo Bairro 5,3 |1|l,:27| 9,51 = lí¡

Aveiro..... 5,33| 11,1 10,19 9,521 ›,gr=›_

l-Istarreja. .. 5,55' ¡11.2'1 110,423 == tj.”

(ivar . . . . . .. 6,18 11,54l 11 :: 11,21

'l'.

Espinho . i 11,43 ,12,31 11,24 10,33 6_-ll›

(luva . . . . . .. l_ 7,19 ,1.23 111,58 10,57 2,29

l'oi'to(b'.Bt.°' 7,151191 ;12,22 11,115 1,11

DO PORTO_A LISBOA

“w_w_._...__...._.._._...._._ t

Omu. Rap. (.lmn. itup. Cor.

    

M., .no .11.,'1'. , '1x

Porto(5.l$t.° 11,37» :3,451 2,151 õ ¡8,11-

Gaya . . . . . .1 Lol :1,11 3,19' 5,21 51,111;

Esplllht).... 7.3!) 9.23 3,10 5,38 9,46

Ovar . . . . . .. 7,53 'e 3,519; : 510,13

Estarreja... 5,13 z 4,16! = ;10,33,

,\,›n¡m_._._l asa; 10,3 4.37 1;,11;;11›,:›r›,

(J. Bairro... 9,6 j = '3,4 = [11,251

1\l›;:oforcs.. 9,17 _a 51,13,' = "11,33

Pampilhosa.“ 9,35)llU.~l›5 5,31 6,71 11,5(

Coi111b1':t.,.. 0,19' 11,1 13,1 ',1'» 12,31

"1'. T. 1

Entrocam...l 1,127 12.137) 8,32 51,9 3.2-!

Lisboa.....l .3.7 2.41) 11.53 111,511: 11,25

Tromwuys.-l)o Porto para Aveiro

_~P1Lrliiln de b'. “15111.11, 11s $1.47 da manhã,

chegando :t Aveiro as 12,15 du. tarde. l

Partida «lc Aveiro z Ilc manhã, :'1- 3,54..

chegando a S. Bento ;'13 (3,32. Llnlru 5134

¡5,25 da. tarde, chegando a Awliro :is 3,53

Uutru às 11.1 da manhã, chegando no l'or

to :'1. 1,31 da tarde.

Quoreís fit/.er 1111111. briga. viagem

14cm vos thtignrdes? (Iomprae a

  
l bicycloteauà Ob'MOND) l

Excursão dc Coimbra n

A

AVEIRO

Em seguida publicâmon o pro-

grauuna das festas cm honra

dos oxcnrsionistas que se reali-

sam hoje n'est-u cidade:

Embandoiramento das ruas da

cidade, desde a estação do caminho

de ferro até ao _jardim publico, e

do canal da ria e de todos os edi-

ficios séries de associações; ás 7

horas da manhã, l'eCc-pçãu festiva

dos cxrnrsionistas ronimhricuises,

que serão aguardados pela commis-

são dos festejos, membros das di

versus collectividades looaos, pes-

soal (las fabricas da cidade, com os

YBsz'Ltllvos estandartes, e por õ

bandas de musica, encaminhando-

se,(lrpois de formado o cortejo, pa-

ra os Paços do Concelho, onde lhes

serão dadas as boas-vindas, e do

seguida para a Sociedade Recreio

Artístico, sendo ahi offorecido á

commissão organisadora da excur-

são, um clicado copo d'agua.

Das it) horas em deante esta-

rão ao longo do caes, á disposição

dos excursionistas que queiram ad-

mirar a formosa ria d'Aveiro, al-

gnps barcos, fazendo-se ouvir, d'es-

sa hora até ao meio-(lia, n'um no'

rêto do Largo llIunioipal, uma cou-

eeitnada banda (le musica. Até ás

duas horas da tarde estarão frau-

queados á visita os edificios (lo ly-

oen, thcatro, escola industrial e fa-

bricas de ceramica da Fonte Nova,

das Agras e dos Santos Martyres,

e bem assim os templos de S. Do-

mingos, da Misericordia, das Car-

melitas, de Santo Antonio, do

farmo, e do Jesus, onde se guar-

dam as preciosas cinzas da Prince-

za Santa .Joanna.

Da uma ás Ei da tarde, musica

no _jardim publico, pela banda de

infanteria 21,_principiamlo ás 5,

na nova praça do Rocio, a tonrada

em honra dos nossos visitantes.

Das b' ás tl e meia da noite,

n'um corêto da Praça do Commer-

cio, hellamente illuminada, tocará

a banda dos Bombeiros Volunta-

rios, que em seguida. acompanhará

ao Jardim Publico o rancho das

tricanas de Coimbra, começando

então o festival nocturno, com en-

tradas pagas, revertendo o produ-

cto em favor dos tuberculosoa das

duas frrgurzias da cidade.

A' meia noite, finalmente, or-

ganisar-se-ha uma deslumbrante

marcha. ator jlambcmoo, que acom-

panhará os exeursiomstas á esta-

ção, terminando assim as festaS.

-4~¡0›-

O rancho, composto de 51) in-

dividuos, entre orohestra e pares

dançantes, que são lti, executa'no

_jardim publico o progrannna se-

guinto:

Marcha Coimbra u Aveiro, mu-

sica de Francisco Costa, marcha

Aurora, idrm; canção 0 Bei/'1),

musira de Vasco Rocha; canção

Fulyuudos, music-a de Dias Costa;

canção ;Honda-g1!, musica de An-

gusto Pinto; canção Pudeh'fn/ul.,

idem; e canções populares antigas.

SEROBS

Recebemos e agradecemos n 11.o'

21 d'csla c-xcolloutu revistn. \Happy-i,

 

:Iiioi'osanmnte collal'oradn como suma

pro_ E' uma obra digna. de apreço.

_________________________________
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FÂBNCA Dos SANTOS › ' P' Albino Pinto de lili'anda

MARTYRES
EENSTBUJBUES
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' (LARGO 1)]*1 MANU-i'll, MARIA)

Antonio da Costa .Iumor
A !rumo

01111?! TO, R0 CHA, M11.?ANDA (f: C.“ #43*94êFJ**
. m J .'.r i '~ \A- ' .'.

'

Fabricante e fornecem". 00““"153093 e (“OHSIHHQUH Depoato (le petroleo, sabñoe

' 7:» É

A .

a . .- i "I - i: r a 'i " '

gti, É de “dóhos “a thdude de aum, C?mudo comp eto (le \rn 10h t 1 (”inplllilll Vnncola e da l

iloagom do Irigo,miiho o dos'asqar do

arroz, polos syssomas modrrnos o mais ::para

ioiçoados. Farinhas superiores, cabecinha, cê.

. . Assocraçao Vnneola da Ban'rada. Vinhos finos (lo Porto e da Ma.-

arela agría e mama, e con i . .
. . ,

. . ,delra,especlaes. Champagne Nacional e estrangeiro, cervejas de

traria ás salnhas. Adóhos (le . . .
_

. diversas qualidades, licores e nguarrlentes, generos (le mercearla;

parede, muro, niendoçs, tres . . . . . .

. V bolachas e lnseortos (las principales i'ahrrcas do para. pelo preço da

quartos. canejas de poço e

  

 

   

  

. , _ . ._ _ ' _ v tabella; frnctas scCCas, chourissos do Alemtejo e banha da terra.

1"a “mails, fareiios e al"“imm'ras'
r' me“ and e NOMA' tudu da Chumbo, cartuchos e nucís palmo/Los para caça, corda, fio e linha de

melhor qualidade.

Modicidnde de Preços l pesca. Urna variedade enorme (le miudeZas. Objectos de escripto-

rio, etc, etc, etc.
-.

vã»

~ Compra-so milho, trigo o arroz a retalho

o por ala ',iNiO.
, _

AVEIRO-_IIRLIA
l'cchinchas para liquidar:
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, PRATOS da :thrica de louça de SACAVEM A 450 E

'
AVEIRO

330 REIS A DUZÍA. e o resto do seu sor-tido de louça Vciide pur

'il
rui”)

a «x '17*
,

preços muito resumidos.

'

'I r . 4 i“, Tá¡ adiar-12%' 'Ag --cÍ@;(<"Ísaga'o:QgL-:g N
_ --- V . «l _vã_______â______ _ s

E. @à a N me, a o ao o ,.9 o AVEIRO Émsnsemuummmsmmswm¡SEAE-UEM ,É

JOSE FERNANDES LÀG”, :mtigzn
l

.

l
M
M
M
.

'

l

i

r irn rietnrio do bem conhecido CAFE o a ~
.a

_›'

a] ¡ClllNlIiZfde Espinho, participa a todos ns 4
&

Ig o

seus amigos, fregnezcs e ao publico. que

':

.' ,

tomou de trespasse o HOTEL UYSNE, (lc
SA NGÁLIIOS

.

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci~ o

[Exa J'

mento gosassc desde ha muito de cxccllcn-
:a a É_

tes creditos, o seu novo proprietario não se

, tem poupado a (lcspezas e sacrifícios para'W

 

i

bem servir ÊOliaS 3.5 PDSSOHS (lllc prefurcm

l l l
A Sllíl casa..

i

RPSOlVPIl tambem estabelecer um servi-

Plrhmàn Parte-_Cartilha Maternal ou Arte de lícita. co cle_café e restaurante, aeimndose n estry

150 bclecunonto aberto nto altas horas da nm-

:7 ENDEM e trocam re'logios de bolso e de sulla.

 

Correntes e medalhas de prata. ¡

  

        

"a-18.n od. cart. 200 réis, broch. . . . . . . . . t r d_ ) H." A t_ _

Album: ou livro contendo as licções da Catith Blow-mal ,1;;;;':;,,5,,:r::(33,:13,,52,_P°
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